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Introdução 

A carnaubeira é uma palmeira nativa encontrada 
principalmente nos estados do Nordeste e tem como 
principal característica o fornecimento de pó 
cerífero. O objetivo desse trabalho foi o de avaliar o 
perfil de ácidos graxos de cera de carnaúba, tendo 
em vista sua semelhança química com outras ceras 
(Asperger et al, 1999) e suas atividades fisiológicas 
benéficas. A redução dos níveis de LDL e o 
aumento de HDL no sangue e a agregação de 
plaquetas (Arruzazabala et al, 2002) são duas delas. 
Para tal, o material foi esterificado e usou-se a 
técnica de cromatografia gasosa-espectrometria de 
massas.   

Resultados e Discussão 

A amostra foi extraída em aparelho soxhlet 
usando heptano como solvente durante seis horas. 
O material obtido foi esterificado em refluxo em uma 
solução alcalina (Hartman e Lago, 1973). Foi 
possível identificar 6 ácidos graxos no material 
esterificado (Tabela 1) 

 
Tabela 1. Composição de ácidos graxos dos ésteres 
 
Ácidos Graxos  

 
Num.de 
carbonos 

 
Quantidade 
      (%) 

L. 
Wang 
et al  

hexacosanócio C16 0,66 0,93 

octadenóico C18 0,26 1,39 

eicosanóico C20 2,63 4,87 

docosanóico C22 5,24 3,95 

tetracosanóico C24 11,27 9,99 

hexacosanóico C26 _ 4,31 

octacosanóico C28 5,90 6,06 

triacontanóico C30 _ 1,92 

dotriacontanóico C32 _ 0,64 

 
No trabalho de L. Wang et al 2001, utilizando 

pirolíse-CG, foram detectados ácidos graxos 
(Tabela 1) provenientes do mesmo tipo de material 

que esse trabalho enfoca. Analisando a tabela, 
percebe-se que foi detectado um perfil e proporções 
de ácidos graxos semelhantes, a exceção do ácido 
hexacosanóico.  

Conclusões 

A metodologia empregada permitiu a análise dos 
ácidos graxos constituintes dos ésteres da 
carnaúba. Foi confirmada a maior concentração de 
ácido tetracosanóico. 
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